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    Toda a arte e sabedoria vêm do criador, assim tem ocorrido com todas as descobertas científicas que tenho garimpado. Percebendo como elas estão afloradas e à disposição daqueles que à buscam, concluo que não tenho nenhum mérito em tê-las encontrado, pois tudo procede do meu criador e não da minha capacidade.
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    Receba nossa gratidão.


  




  

    Agradeço aos meus queridos filhos Francky Roger e




    Fabrinny Araujo por terem participado na concepção do design




    da estrutura do projeto.


  




  

    Exaurida todas às probabilidades de inclusão de novos elementos naturais na tabela periódica clássica, especialmente pela própria concepção de sua estrutura, que define: “ A Tabela Periódica dos elementos é estruturada sobre o número que mede a carga positiva do núcleo em unidades de carga protônica” ou seja, ordenada pelo número de prótons de cada elemento. Nesse contexto, depreende-se da inviabilidade ou impossibilidade de inserção de quaisquer novos elementos nesse conjunto fechado. Surge uma nova abordagem: A Tabela Periódica Quântica que rompe este paradigma! É o que será desvelado no presente livro.


  




  

    APRESENTAÇÃO




    PARTE 1




    Objetiva-se nesse estudo, apresentar uma nova tabela periódica dos elementos químicos chamada de “Tabela Periódica Quântica” e uma dentre as centenas de tabelas nanométricas, denominada “Tabela Periódica Nanométrica”, que é uma de suas reversas, possibilitando a descoberta de 12 novos elementos químicos.




    Diferente das concepções tradicionais ou clássicas, estruturadas fundamentalmente sobre o número que mede a carga positiva do núcleo em unidades de carga protônica; as tabelas apresentadas nesse trabalho, tem como foco estrutural, os comprimentos de ondas, as frequências, as velocidades dos átomos e das raias espectrais. Outras questões foram abordadas para consolidar a estruturação de uma nova tabela periódica - “Tabela Periódica Quântica” (TPQ) - e de uma das suas reversas - “Tabela Periódica Nanométrica”(TPN). Também alude-se, que os elementos nessas tabelas estão organizados, ordenados, integrados e harmonizados entre si.




    Apresenta-se nesse trabalho expressões que permitiram estruturar a “TPQ”, que nada mais é que uma espiral Logarítmica Pitagórica Direta e uma de suas reversas: a espiral Logarítmica Pitagórica Reversa (TPN). De posse do design das tabelas, conseguiu-se vislumbrar a existência de 12 novos elementos químicos.




    Asequência das equações demonstradas abaixo tem como foco, à determinação de propriedades do elemento hidrogênio com características quânticas tais como: comprimento de onda ([image: ]), frequência ([image: ]), velocidade (V) do elemento e de seu espectro, como consequência, à dos demais elementos.




    Finalmente observa-se também, outras considerações que estabelecem relações diretas na organização das famílias de todos elementos, através das configurações eletrônicas dos mesmos. Assim, visualiza-se as famílias dos elementos, inseridas em um dicotomismo formal na interdependências e inseparáveis em seu bojo, manifestadas e contempladas com as mesmas propriedades. Sobre essa concepção, conseguiu-se obter a confirmação, identificação e caracterização desses novos elementos.




    HISTÓRICO




    A espectroscopia teve suas bases sedimentadas por Joseph Von Fraunhofer1, ao transformar a espectroscopia existente, apenas como uma arte qualitativa, em uma ciência quantitativa, observando que poder-se-ia medir o comprimento de onda “[image: ]” da luz com precisão. Tem-se o início das bases da nanociência.




    PARTE II




    Finalmente informa-se que através desse estudo, foi possível apontar para a existência de 8 (oito) novos elementos químicos dentro da Tabela Periódica Quântica/Nanométrica, bem como, da possibilidade de uma nova série de 12 (doze) novos elementos: O elemento 119 pertencendo a família do lítio (Li); o elemento 120 pertencendo a família do berílio (Be) e uma série de 11 (onze) elementos ultra pesados, do elemento 121 (primeiro da série) até último elemento da série, o elemento 131, conforme tabela.




    Durante a montagem do projeto para publicação desse trabalho, 4 (quatro) elementos já haviam sido delineados pelos pesquisadores, através da observância à tabela periódica clássica. Entretanto, os 8 (oito) elementos não descobertos, dificilmente serão percebidos, muito menos identificados, com a tabela tradicional. Tais parâmetros realçam os méritos do projeto em pauta, que manifestam essas possibilidades.




    




    

      

        1 W. H, CROPPER, 2001.


      


    


  




  

    PREFÁCIO




    Por décadas venho procurando entender apenas a expressão “ v = [image: ]”. Sabemos que a “Constante de Rydberg” é uma Constante física com elevada precisão, cujo valor muitos pesquisadores empenham-se em melhorar, decorrente naturalmente, da evolução rápida do desenvolvimento científico”.




    Em 1889, Rydberg apresentava uma constante: R = 109.721,6[image: ]. Em homenagem ao seu trabalho, esta constante passou a ser conhecida como “Constante de Rydberg”2.




    Até 1973, todas as determinações experimentais do valor da Constante de Rydberg foram realizadas usando técnicas de espectroscopia óptica convencional3.




    Em 1974, Hansch e colaboradores apresentaram um valor para a constante de Rydberg, usando um método de espectroscopia com laser em que o efeito Doppler era evitado na base de um processo de saturação4.




    Em 1981, Amim e colaboradores, usaram um laser de corante para excitar a transição 2s-3p do átomo de hidrogênio, em conjunto com um feixe atômico meta estável, para evitar as dificuldades do efeito Doppler. Obtiveram para a constante de Rydberg o seguinte resultado: R=109.737,44[image: ].5




    Em 1989, Biraben e colaboradores, usaram técnicas de absorção de dois fótons, com saturação do efeito Doppler com laser de corantes, das transições 2s-8d e 2s-10d dos átomos de hidrogênio e deutério, apresentando o valor de 109.737,315709[image: ].6




    Em 2002, de acordo com o resultado do “Committee on Data for Science and Technology”(C.D.S.T.), a Constante de Rydberg para a massa nuclear infinita foi estabelecida para: [image: ]= 1,0973731568527(73).[image: ].




    Em 2006, Da Silva conseguiu otimizar a Constante de Rydberg para o valor de 1,09758837232.[image: ], realizando símiles e contraprovas utilizando como referência a Constante de Planck: h = 6,626069311(00).[image: ].




    Baseado nesse novo valor da Constante de Rydberg, Da Silva iniciou o que foi denominado por: “Otimização das expressões de alguns pesquisadores relacionadas aos elementos e suas raias espectrais”. Anteriormente, Silva já havia percebido que o hidrogênio apresentava uma frequência muito próxima da frequência da nota musical La1 , cujo valor é igual a 110,00 Hz. Para a obtenção da frequência do H, foi apenas um passo. Chegando-se experimentalmente ao valor da constante de Rydberg para o elemento hidrogênio:




    Re = 1.1008149999600.107 m-1 e para seu espectro , Rsp= 2.20163.1016 s-1




    De posse desses valores, Silva conseguiu otimizar não só a Constante de Rydberg, como também outras constantes tais como à de: De Broglie; Planck; Lyman; Pfund; Bohr; Brackett; Harttrie; Pickering e Pachen, para finalmente chegar a equação Universal Nanométrica do Hidrogênio, base para a montagem das tabelas periódicas: Quântica (Espiral Logarítimica Pitagórica Direta) e Nanométrica (Espiral Logarítimica Pitagórica Reversa). Silva pontua que para os demais elementos químicos, deverá ser adotado o mesmo procedimento usado para o hidrogênio.
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    PARTE I


  




  

    CAPÍTULO I: UMA NOVA ABORDAGEM DA TEORIA QUÂNTICA




    1 - OTIMIZAÇÃO DAS CONSTANTES FÍSICAS DE RYDBERG




    Histórico




    Johannes Robert Rydberg7, nasceu em 8 de dezembro de 1854 na cidade de Halmstad (Suécia). Em 1890, ficou famoso ao apresentar os resultados de seu trabalho, generalizando a fórmula de Balmer em termos do número de ondas, com a representação matemática das frequências de emissão e absorção. Mais tarde observou-se que aquela expressão apresentava uma constante, que ficou conhecida como Constante de Rydberg. Ele faleceu em 28 de dezembro de 1919 em Lund ( Suécia ).




    Símile I




    O objetivo da presente símile é discutir ou comparar os resultados obtidos entre, a constante de Rydberg, proposta pelo C.D.S.T. em 2002 e o valor proposto por Silva em 2006:




    - Constante proposta pelo C.D.S.T: Ry[image: ] (Valor relatado em 2002 pelo C.D.S.T).




    - Constante de Rydberg proposta por Silva: R[image: ] (Constante de Rydberg otimizada).




    Para tanto, ambas as constantes serão submetidas a Equação de Planck, desenvolvidas por Silva para a presente símile, conforme expressas abaixo. Foi utilizado como parâmetros, os valores para o elemento do Hidrogênio: [image: ] (1), onde:




    [image: ]= 6,62606931(100).10-34 J.s (Constante de Planck)




    [image: ]= frequência do próton ( Hidrogênio )




    [image: ]= 1.672623 .10-24 g ( Massa de repouso do Próton)




    [image: ]= Comprimento de onda do próton ao quadrado ( Hidrogênio).




    Resultado I




    Cálculo de [image: ] para o valor [image: ] do elemento Hidrogênio proposto pelo C.D.S.T, implementando a equação (1) e substituído seus valores numéricos, chegamos a:




    [image: ] = 6,62606931(094).10-34 J.s




    Resultado II




    Cálculo de [image: ] para o valor [image: ] do elemento Hidrogênio proposto por Silva:




    [image: ].10-34 J.s




    Obs: Foram aplicadas as “Equações de Silva” para ambas as expressões.




     Símile I (Resumo)




    Referência : [image: ]. 10-34 J.s




    C.D.S.T : [image: ]. 10-34 J.s




    Silva : [image: ]. 10-34 J.s




    Conclusão I




    Na Símile I, verificou-se que nos resultados I e II, utilizando como referência a constante de Planck, tanto o valor encontrado pelo “C.D.S.T”, quanto o valor de “Silva” (nova proposta), apresentaram-se excelentemente compatibilizados com o valor referencial (Constante de Planck).




    Símile II




    Na Símile II, serão utilizadas a mesma metodologia, porém agora tendo como parâmetros, os valores para o “Espectro do Hidrogênio”.




    Cálculo de [image: ] para o valor [image: ] do “Espectro do Hidrogênio” proposto por Da Silva.




    Assim teremos:[image: ] , onde:




    

      [image: ]

    




    [image: ](Hidrogênio)




    

      [image: ]

    




    [image: ] = Comprimento de onda do espectro do Hidrogênio ao quadrado.




    Conforme indicado por Da Silva, calcula-se o comprimento de onda do espectro do H.




    Cálculo de [image: ]




    [image: ] = [image: ]




    [image: ]




    Cálculo da Constante de Planck para o espectro do Hidrogênio:




    

      [image: ]

    




    

      [image: ]

    




    Resultado III




    Cálculo de [image: ]para o valor [image: ] do espectro do Hidrogênio proposto pelo C.D.S.T .




    Determinação da Constante de Rydberg para o espectro do Hidrogênio, utilizando a razão harmônica desenvolvida por Da Silva:




    Razão Harmônica (Silva)




    1.100000000---------------------------1,096775712




    y----------------------------------------1,09737315685




    y = 1.1005992012




    

      [image: ]

    




    Calculo de [image: ]




    [image: ]




    [image: ]




    Símile II (Resumo)




    Referência:[image: ] (1)




    Silva: [image: ] (2)




    C.D.S.T.:[image: ] (3)




    Na símile II, percebe-se diferenças acentuadas de (3) em relação a constante de Planck tomada como Referência (1).




     Conclusão II




    A Constante de Rydberg, otimizada por Da Silva (2), apresentou-se com melhor precisão do que a do C.D.S.T. (3).




     Contraprova I




    Percebe-se, que a símile para o C.D.S.T não compatibilizou-se com[image: ](Constante de Planck) para o espectro do Hidrogênio (H).




    Como contraprova, utilizar-se-á agora a aplicação da Constante de Rydberg com os valores dos comprimentos de ondas nas linhas de cada série no espectro do H.




    Na presente argumentação, serão usadas as equações desenvolvidas por Da Silva e para fechar o assunto, as séries desenvolvidas por Lyman, Balmer, Paschen, Brackett, Pfund e Da Silva (Fórmula genérica).




    Dados embasadores para a contraprova desenvolvida por Da Silva




    Cálculo do comprimento de onda do elemento (Próton) e do espectro (Raia espectral) do Hidrogênio. Valor experimental teórico da Constante de Rydberg para o elemento:




    [image: ]-1 ( valor exato [image: ]= 1.10081499996 .[image: ]-1 .)




    Valor da constante de Rydberg para o espectro:




    [image: ]-1 x 2 = 2.20163 . 1016[image: ] .




    Determinação da proporção harmônica:




    1.100000000-------------------------------1,0967757612




    1,10081500 ------------------------------- z




    z = 1,09758837232.




    Onde: z = 1,09758837232 . [image: ] é a Constante de Rydberg otimizada para o elemento Hidrogênio proposta pelo Autor.




    Cálculo de comprimento de onda do elemento Hidrogênio (Próton).




    Fórmula do comprimento de onda desenvolvido pelo Autor :




    

      [image: ]

    




    [image: ]




    

      [image: ]

    




    

      [image: ]

    




    

      [image: ]

    




    Cálculo do comprimento de onda do “Espectro do Hidrogênio no estado fundamental”:




    

      [image: ]

    




    

      [image: ]

    




    [image: ] . Onde:




    

      [image: ]

    




    

      [image: ]

    




    

      [image: ]

    




    [image: ](Constante de Rydberg do espectro desenvolvida por Da Silva).




    [image: ]




    Cálculo da velocidade do elétron:




    [image: ]= 4,001801166 m[image: ].




    Equação Geral para cálculo: Comprimentos de Ondas das Raias Espectrais




    Da Silva desenvolveu as seguintes equações para determinar o comprimento de onda dos espectros (Raias Espectrais):




    Equação Geral:[image: ]=[image: ]




    

      [image: ]

    




    

      [image: ]

    




    F = Energia de Excitação de [image: ]




    Segundo Silva:




    [image: ] . Então tem-se: [image: ]




    2 - SÉRIE DE LYMAN




    Para a série de Lyman tem-se:




    Para [image: ] N1 = 1 em [image: ]




    Anteriormente foi visto que [image: ]




    

      [image: ]

    




    [image: ] = 1,33393372198.[image: ]




    Na expressão [image: ] utilizou-se o valor de




    R1 =[image: ] . 10¹³ s-1.




    Onde R1 é a Constante de Rydberg otimizada:




    [image: ]




    Utiliza-se agora R2 = 1,097 3731568527 .1013 s-1.




    Sendo R2 a constante do C.D.S.T: [image: ]




    Símile I




    Referência = [image: ] (1), conforme citado por Nussenzveig (1998, p.269).




    Silva = [image: ] (2).




    C.D.S.T =[image: ] (3)




    Conclusão I:




    Percebe-se que tanto os valores de Silva (2) e C.D.S.T (3) apresentam-se com excelentes precisões em relação ao referencial (1):




    Para [image: ] em [image: ]




    [image: ]1,12550657821




    [image: ] = 1,12550657821/[image: ] = 1.025435925267[image: ] = [image: ]




    Utiliza-se agora R2 = 1,097 3731568527.1013 s-1 , sendo R2 a constante do C.D.S.T




    [image: ]1,12550657821/1,097 3731568527 = 1.0256370599 = [image: ]




    Símile II




    Referência = [image: ] (1) .




    Silva = [image: ] (2) .




    C.D.S.T =[image: ] (3)




    Conclusão II




    Percebe-se que tanto os valores de Silva (2) e C.D.S.T (3) apresentam-se com excelentes precisões em relação ao referencial.




    Nota 1: Os demais cálculos para a Série de Lyman reproduzem excelentes precisões em relação aos respectivos referenciais.




    Nota 2: Utilizando-se as equações e fórmulas diretas desenvolvidas por Rydberg não conseguiremos atingir as precisões relatadas acima ou seja:




    1/[image: ] = R ( 1/22 – 1/N2 ) onde N= 3, 4, 5.......




    Conforme fórmula de Hydberg:




    1/[image: ] = 1.09737312568527 x 107 m-1 ( 0.13888....)




    [image: ] 6.56112276448 .10-7 m (1)




    3 - SÉRIE DE BALMER




    Segundo Silva para a série de Balmer teremos: Para [image: ]em




    F = [image: ] = 1.8




    Para Silva,utilizando a equação de Rydberg otimizada:




    [image: ] .1013 s-1




    

      [image: ]

    




    [image: ] =[image: ]( 2 )




    Para o valor do C.D.S.T utilizando a fórmula de Silva:




    R = [image: ]1013 s-1




    [image: ]( 3 )




    Símile I




    Referência: [image: ]conforme citado por Nussenzveig (1998, p. 269).




    Rydberg: [image: ] 6561,12[image: ] ( 1)




    Silva: [image: ]




    C.D.S.T : [image: ] 6564,07 [image: ] (3)




    Percebemos que o valor de (2) excepcionalmente perfeito para referência ( 0 ).




    Símile II




    Ref.: [image: ].




    Silva : [image: ].




    CDST: [image: ]




    O valor (2) apresenta-se com aproximação excepcional em relação à referência (1). Os demais resultados da série apresentam-se com[image: ] (2) superior aos de[image: ] (3).




    Conclusão




    Conclui-se que as equações desenvolvidas para a série de Balmer reproduzem com excelentes precisões os comprimentos de ondas, para os espectros do hidrogênio nas propostas de Silva.




    4 - SÉRIE DE PASCHEN




    Utilizando-se a expressão de Silva (Rydberg otimizada):




    Para:[image: ]




    

      [image: ]

    




    

      [image: ]

    




    

      [image: ]

    




    Utilizando-se a expressão para C.D.S.T:




    

      [image: ]

    




    Símile I




    Ref.: [image: ]; conforme citado por Nussenzveig (1998, p.269).




    Silva:[image: ];




    CDST: [image: ]




    Equação (2) maior aproximação que (3).




     Símile 2




    Ref.: [image: ] Silva: [image: ] CDST[image: ]




    Equação (2) maior precisão que (3).




     Símile 3




    Ref.:[image: ](1) , Silva : [image: ] (2) , CDST :[image: ](3)




    Conclusão




    Os resultados apresentados por Silva para a série de Paschen mostraram-se em toda à série com maior precisão que C.D.S.T.




    Conclusão final




    Todas as demais séries:Bracktt, Pfund, etc.... Os resultados apresentados por Silva mostraram-se com maior precisão que o C.D.S.T.




    




    

      

        7 PAULI, W. 1954.


      


    


  




  

    CAPÍTULO II: OTIMIZAÇÃO DA EQUAÇÃO DE LOUIS DE BROGLIE




    Resumo




    Em análises experimentais, observou-se que a energia radiante apresenta um comportamento de natureza dualística, exibindo-se ora com propriedades de partículas, ora como ondas.




    Em 1924, Louis de Broglie lançou o princípio da dualidade que relacionava a natureza dualística da luz com o comportamento do elétron, conhecido como princípio de “De Broglie”8. Ele pontuava que, ao contrário da luz, os elétrons movimentavam-se em velocidades diferentes. Dessa afirmação, ele chegou à expressão: m = [image: ] , Isolando-se [image: ], derivamos para a expressão final:




    [image: ] . [image: ]




    Na expressão acima, os valores de h e m são conhecidos. Se conseguirmos determinar [image: ] , otimiza-se a Equação de De Broglie.




    Silva apresenta também uma nova expressão, diferentemente de De Broglie, onde se destaca a frequência ao invés da velocidade.




    Atentando para o fato de que [image: ] (segundo Einstein ) e [image: ],




    (segundo Planck), combinando as duas expressões, De Broglie obteve: [image: ] , e desta forma foi extraída equação que determina o comprimento de onda ([image: ]) :




    

      [image: ]

    




    Otimização da Equação de Louis De Broglie




    Na expressão desenvolvida por De Broglie, para a determinação do comprimento de onda, a difração da luz se dá quando este comprimento é aproximadamente igual a distância das linhas traçadas:




    

      [image: ]

    




    Percebe-se que entre as equações de Einstein e a de Planck, De Broglie manifestou maior preferência pela expressão de Einstein, evidenciada pela escolha da velocidade contemplada naquela expressão. Assim: [image: ] (1).




    Substituindo os valores numéricos na expressão (1) , teremos:




    

      [image: ]

    




    Em que [image: ] (Função de onda).




    OBS: É importante saber que nesses cálculos utiliza-se (1).




    A massa do próton em repouso é[image: ] (1)




    A massa do nêutron em repouso é[image: ] (2)




    A massa do átomo de hidrogênio é[image: ] (3)




    Para o caso específico do elétron do Hidrogênio (Espectro ou raia espectral), substituindo os valores numéricos em (1), teremos :




    

      [image: ]

    




    Cálculo do [image: ]




    

      [image: ]

    




    Daí:




    

      [image: ]

    




    [image: ]




    Sabe-se que:




    [image: ], então




    

      [image: ]

    




    [image: ] ;




    Logo :




    

      [image: ]

    




    A expressão original de De Broglie:




    

      [image: ]

    




    Obs. Se não é conhecido V, logo não consegue-se determinar [image: ]. Agora conhecendo-se [image: ]do elétron do Hidrogênio, possibilita-se a otimização da equação de “De Broglie”.




    Símile: Como símile, substituindo-se os valores numéricos na expressão [image: ]:




    

      [image: ]

    




    [image: ][image: ][image: ]




    Contraprova




    Assim, determina-se duas novas expressões para a equação de De Broglie. O Comprimento de onda do próton e o comprimento de onda do espectro do Hidrogênio.




    Cálculo do comprimento de onda do próton, considerando:




    [image: ].




    

      [image: ]

    




    [image: ]




    Considerando Agora:




    [image: ] e [image: ]




    Cálculo do comprimento de onda do elétron através da equação de “De Broglie” otimizada:




    

      [image: ]

    




    [image: ]




    Conclusão




    Segundo Silva, Louis De Broglie idealizou sua equação aprofundando suas concepções à equação de Einstein. Percebe-se nitidamente que De Broglie enfocava mais à velocidade, que para ele, possivelmente demandava maiores cuidados e acredito ser ponto mais fragilizado de sua Equação. Assim posto, tem-se aqui uma contra partida.




    Seguindo os mesmo passos de De Broglie, que a natureza havia demostrado ser essencialmente simétrica, e atentando para a similaridade entre as expressões de Einstein ([image: ]) e Planck ([image: ]), combinou-se essas duas expressões da seguinte forma: [image: ]




    Agora enfatizando ν (frequência de onda), chegou-se a expressão:




    [image: ](1)




    Nota: Nessa expressão (1), percebe-se que o autor enfatizou à frequência, diferentemente de De Broglie que havia enfatizado à velocidade. Portanto, apresenta-se como uma outra expressão para o cálculo do comprimento de onda do elemento e de seu espectro.




     Contraprova:




    Como contraprova, para afirmar que a nova expressão compatibiliza-se com os demais fatores, desmembremo-la evidenciando-se [image: ](Constante de Planck):




    [image: ]




    

      [image: ]

    




    [image: ] J.s




    Consegue-se um excepcional resultado, face ao valor de referência:[image: ] J.s, como havia-se comprovado. Agora será calculado a velocidade do próton do Hidrogênio: [image: ] m [image: ]. Hartree9 propôs para um sistema de unidades atômicas:




    A velocidade padrão, é definida com base nos resultados da antiga teoria atômica para o átomo de Bohr. Assim, a velocidade padrão é a velocidade do elétron em sua primeira órbita de Bohr, e cuja razão para com a velocidade da luz vale aproximadamente 1/137 ou 2,1877”.106 m.s-1.




    Desta forma, finalmente, extrai-se duas expressões para a equação de De Broglie [image: ]:




    [image: ] e ( 2 )




    [image: ] ( 3 )




    Possibilitando-se assim duas expressões para a equação de De Broglie e uma nova equação para o cálculo do comprimento de onda :




    [image: ] ( 1 )




    




    

      

        8 LOCHAK, G. 1992.


      




      

        9 RUSSELL, J. B, 1994.


      


    


  




  

    CAPÍTULO III: OTIMIZAÇÃO DO RAIO DE BOHR




    Resumo




    A Teoria atômica de Niels Henrick David Bohr10 baseava-se no princípio da quantização de energia proposto por Max Planck. Bohracreditava que seria possível criar um novo modelo atômico, utilizando a teoria quântica de Planck e assim, sendo capaz de explicar um dilema que se apresentava aos cientistas no início do século XX: o modelo atômico apresentado por Rutterford11.Bohr chegou em uma equação que representa os raios orbitais, sendo esta representada pela seguinte expressão:[image: ]




    Também representa-se a expressão da seguinte forma:[image: ]




    A expressão ([image: ] pode ser substituída por uma única constante ([image: ]denominado raio de Bohr,[image: ]. Para o átomo de Hidrogênio Z = 1, então[image: ]n2. Para o átomo no estado de menor energia, n = 1,[image: ], que exprime o raio de Bohr em função de constantes fundamentais da física12.




    Para seus valores numéricos:




    [image: ]




    [image: ]




    Para [image: ] em função da constante de Rydberg (Rh), considerando:




    Onde : [image: ]




    

      [image: ]

    




    Substituindo-se os valores numéricos chegamos a [image: ] conforme a equação de Balmer para o hidrogênio, que concorda bastante com o valor experimental:




    [image: ].




    Discussão




    Dito isso, percebe-se que todos esses resultados não são exatos, e portanto não consegue-se otimizar valores aproximados. Temos na verdade que recorrer ao valor mais atual e desta forma otimizá-lo. Conforme já explicado, o valor atual para a constante de Rydberg segundo o C.D.S.T, foi definido como: [image: ]. Logo, conclui-se que a matemática clássica, não atende aos requisitos mínimos para calcular valores inferiores ao nanômetro (1 x 10-9m). De qualquer modo, otimiza-se aqui Bohr.




    Otimização do Raio de Bohr




    Otimizar o Raio de Bohr, significa aprimorar ou melhorar a precisão desse valor, utilizando valores de equações mais exatos, conforme apresentados a seguir.




    A constante original de Rydberg para o hidrogênio, de acordo com comunidade científica, apontava para o valor:




    [image: ] (1)




    Em 2002, segundo os resultados do C.D.S.T, a constante de Rydberg para massa nuclear infinita foi definida para




    [image: ] (2)




    A Constante de Rydberg otimizada por Silva, citada no capítulo 2 desse trabalho, foi de




    [image: ] (3)




    Conforme já citado, a física clássica preconiza que o raio de Bohr é: R = 0,5291770[image: ].




    Para otimizar esse valor, utilizar-se-á como parâmetro de comparação (símile), a Constante de Planck, aplicando as equações listadas abaixo.




    Primeiramente, utiliza-se a “Equação de Silva” para determinação do comprimento de onda do elemento Hidrogênio.




    [image: ] (4)




    Da física quântica, toma-se como parâmetro a Constante de Planck que permitirá confrontar as três equações acima: (1), (2) e (3).




    Determina-se o Raio de Bohr através da equação (1), que é a Constante original de Rydberg: R = 1,0967757612 [image: ]13.




    Em primeiro lugar, utilizando-se a Equação de Silva (4), determinou-se o comprimento de onda do elemento hidrogênio:




    [image: ]




    [image: ]




    

      [image: ]

    




    Num segundo momento, determinou-se o Raio de Bohr através da equação (2), que é a Constante de Rydberg, proposta pelo C.D.S.T: R = 1,0973731568527.[image: ]. Utilizando a Equação de Silva para determinação do comprimento de onda do elemento Hidrogênio, tem-se o seguinte:




    

      [image: ]

    




    [image: ]10 m-1




    a0= 0,5263179857.1010 m-1 (5)




    E num terceiro momento, utilizou-se a constante de Rydberg proposta por Silva:




    [image: ]= 1,09758837232.[image: ] ( Rydberg otimizada )




    

      [image: ]

    




    [image: ]-1(6)




    Raio de Bohr determinado por Silva ao = 0,52636959358 [image: ]-1 (6). Vimos anteriormente que o Raio de Bohr calculado pela física clássica” é : [image: ] .




    Como símile, apliquemos a Constante de Planck, utilizando os valores obtidos em (4), (5) e (6)




     Símile: Equação de Rydberg




    Para o valor de [image: ] = 1,0967757612.[image: ](1)




    h= 1,0967757612 x 1,672623 x [image: ]




    h= 6,62606931(09).[image: ]J.S ou 6,62606931(09). [image: ] . [image: ]




    Na equação proposta pelo CDST, para o valor de




    R = 1,0973731568527.[image: ] (2):




    h= 1,0973731568527 x 1,672623 x [image: ]




    h= 6,62606314(65).[image: ]




    Da equação proposta por Silva, valor de




    R = 1,09758837232.[image: ] (3):




    h= 1,09758837232 x 1,672623 x [image: ]




    h= 6,62606931(11).[image: ]




    Para Raio de Bohr [image: ] (Bohr):




    h= 1,096770 x 1,672623 x [image: ]




    h= 6,55106196(47).[image: ]




    Ou também conforme equação (A):




    

      [image: ]

    




    RH = 1,09600.[image: ] ( Determinado por Bohr )




    h= 1,09600 x 1.672623 x [image: ]




    h= 6,54646271634.[image: ]




    Conclusão




    Conforme demonstrado na símile, observa-se que:




    Referência: h = 6.62606931(100 ).[image: ] (Constante de Planck) ( 1 )




    R1= 1,0967757612.[image: ] (Rydbergmelhorada) ( 2 )




    h = 6,62608561(750).[image: ]




    [image: ]= 0,52617470587[image: ]




    [image: ]= 1,0973731568527.[image: ] (CDST) ( 3 )




    h = 6,62606931(465).[image: ]




    [image: ]= 0,52631823052[image: ]




    [image: ]= 1,09758837232.[image: ] (Silva - otimizada ) (4)




    h = 6,62606931(095).[image: ]




    [image: ]= 0,52636959358[image: ]




    R4= 1,09677. [image: ]( Rydberg - original ) ( 5)




    h = 6,55106196(479).[image: ]




    [image: ]= 0,5291770[image: ]




    R5= 1,09600 [image: ] (Rydberg – determinada por Bohr ) ( 6 )




    h = 6.54642716(340) .[image: ]




    [image: ]= 0,5291770[image: ]




    Dos resultados obtidos acima observou-se que a constante de Planck em (3) e (4) aproximaram mais da constante de referência (1) do que as demais. Também nota-se que a (4) apresenta-se com melhor aproximação que a (3). Entretanto as (2) , (5) e a (6) não conferem com a Constante de Planck de Referência. O Raio ([image: ]) do átomo do Hidrogênio é [image: ] = 0,5291770 [image: ], conforme calculado por Niels Bohr. O valor deh encontrado está muito distante do valor de referência.




    Desta forma conclui-se que (4), cujo valor foi otimizado por Silva, hé o valor mais próximo do referencial. Portanto, [image: ] = 0,52636959358[image: ] é o valor otimizado.




    Consideração Final




    Esses Cálculos não só serviram para provar que o raio de Bohr, pode ser otimizado, como também serviram de contraprova para reafirmar que a Constante de Rydberg também foi otimizada por Silva para o Hidrogênio R = 1,09758837232.[image: ].




    




    

      

        10 BOHR, N, 1979.
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        13 DE BROGLIE, 1946.


      


    


  




  

    CAPÍTULO IV: OTIMIZAÇÃO DA CONSTANTE DE PLANCK




    Histórico




    Max Karl Ernest Ludwing Planck, nasceu e na cidade de KIEL na Alemanha em 23 de abril de 1858, considerado pai da física quântica14.




    Com o postulado de troca quantizada, Planck passou a determinar a quantidade de energia de um fóton, segundo a expressão: E = h [image: ], onde: “E” éaenergia do fóton, conhecida como quantum de energia, “h”éaconstante de proporcionalidade determinada por Planck, que ficou conhecida como “ Constante de Planck” e “v” éa frequência de radiação15.




     Resumo




    Todos os capítulos anteriormente apresentados fundamentam-se na Constante de Planck. Tem-se apreciado as fórmulas matemáticas nanométricas para essa demonstração. A constante de Planck, representada pela letra [image: ], tem um papel fundamental na físico/química nanométrica, e através dela como referência, desenvolveu-se a tese deste trabalho. O valor da referência considerado é aproximadamente:




    [image: ].




    E também encontrou-se em nossas determinações o valor:




    

      [image: ]

    




    Também conhecida como constante reduzida de Planck ou constante de Dirack:




    

      [image: ]

    




    E conforme mostrado, seu valor é calculado como segue. Para o espectro do Hidrogênio:




    [image: ]




    

      [image: ]

    




    [image: ] J.s




    Encontrou-se um excepcional resultado face ao valor de referência:




    h [image: ] J.s. Para o próton do Hidrogênio:




    [image: ] (1). Onde:




    [image: ]= 6,62606931(100).10-34 J.s (Constante de Planck).




    [image: ]= frequência do próton ( Hidrogênio )




    [image: ]= 1.672623 .10-24 g ( massa de repouso do Próton)




    [image: ]= Comprimento de onda do próton ao quadrado ( Hidrogênio).




    [image: ] . 10-34 J.s




    Novamente encontrou-se um excepcional resultado face ao valor de referência:




    h [image: ] J.s




    




    

      

        14 PLANCK, M, 1921.


      




      

        15 GUILLEMIN, V. 1968.


      


    


  




  

    CAPÍTULO V: EQUAÇÃO UNIVERSAL NANOMÉTRICA DO HIDROGÊNIO




    Resumo




    Durante a otimização das constantes dos pesquisadores Rydberg, Bohr e outros, percebeu-se que essas constantes relacionadas ao hidrogênio, apresentavam princípios, normas e conformidades que regulavam-se, ou seja, harmonizavam-se entre si. Aprofundando-se nessa percepção, sentiu-se a necessidade, ou melhor, vislumbrou-se a possibilidade de desenvolver uma expressão que simultaneamente contemplasse aquelas equações e que identificasse o hidrogênio. Para cálculos estequiométricos, apontou-se para a massa atômica, como o mais adequado. De posse daqueles dados, e aplicando a Equação de Silva, deriva-se a expressão abaixo:




    

      [image: ]

    




    Onde:




    [image: ] Massa atômica do Hidrogênio




    h = 6,626069311.[image: ] (Constante de Planck)




    N = 6,022137.[image: ] (Número de Avogadro)




    [image: ] = 1,09758837232.[image: ] (Constante de Rydberg otimizada)




    [image: ] =1/[image: ] 0,52636959358.[image: ] (Raio de Bohr otimizado)




    S = 1,899805787.[image: ] ( Comprimento de onda do próton - Constante de Silva )




    Lembrando a equação de Silva:




    

      [image: ]

    




    Essa equação pode ser usada na previsão das distâncias entre as linhas de uma grade de difração, podendo aplicá-la com diferentes objetivos, conforme citado no exemplo abaixo:




    

      [image: ]

    




    Lembrando que:




    [image: ] = 1/ 0,52636959358.[image: ] = 1.899805787. [image: ]




    Substituindo na equação citada anteriormente teremos:




    [image: ]




    [image: ]1,007 276 485 53 g ou 1,007 276 485 53 u




    Conclusão




    O Valor de referência para a massa atômica do próton do hidrogênio é [image: ] = 1,007 276 470 u (2), logo a equação apresentada está em conformidade com a massa atômica expressa em (u) do valor referencial, evidenciando resultados excelentes para cálculos estequiométricos. Todas as expressões apresentadas, foram otimizadas adequadamente, portanto servindo de suporte em outras contraprovas para os demais capítulos apresentados. Finalmente, informa-se que o resultado apontado, está em conformidade com a expressão harmônica que pretendia-se alcançar, com 99,9999999915% de aproximação, em relação ao referencial, sendo este o próprio valor da massa atômica.




     Conclusão final:




    Segundo o postulado de Da Silva : todas as equações referentes ao hidrogênio, harmonizam-se entre si: [image: ]
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